
o Prefeito Luis Fernando Pol-
/.
de sua estada I' em Florl�nópo,

li, no ultimo dia 2, endereçou 0- :S, o prefeito de Gaspar dlrízíu

fício à TV Oatarínense Canal 12(�;e aos estudios da TV Catar�e�,
(vincula.da ao sistema Globo de se Canal 12, onde foi recebido lPe-

T'elevisão) e à TV Eldorado de lo diretor, sr, Nelson Sírcstsky, o

Oricíuma (ligada à 'Rede Bandeí- qual mostrou-Se bastante inferes-

rantes de Rádio e Televisão), 80- sado em atender à reivindicação,
licitando entendimentos visando. tendo a�irmado' que nesta próxi-
à instalação de repetidoras no, ma semana enviará técnicos' ao

muníeípío, oferecendo assim ma- morro onde está instalada a caixa

Iores opções de la,ze� e cultura ao� dâgua do SAMAiE, para Ve:ri!icar
gasparenses, "in loco" as condições de reeep-

Na ultima quarta-feira, quan, ção -e -emlssãe de som e imagens.

_------.------------.--�---- .. ---.--a-----��--�-
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..

sa
o réu João Manoel Raulíno, �­

ousado de ter matado, no dia 22

'de maio de 1976, na localidade de

Oleo Grande, o ex-motorista
-

da

Viação Verde Vale, José Rodolfo

Benací (o 'fFinho"),. e levado a

novo julgamento na. ultima quin­

ta-feira, foi condenado, desta vez,

a cinco anos de reclusão a serem

também por maioria de votos que.

o acusado cometeu o crime sob o

domínio de violenta emoção, Jogo

em segu.:da à provocação da. víti­

ma. Em canse ueneia, ocorreu a

descla-ssl�icaçãe para omící 5:"['..

pIes

, Segurido os autos, o crime acon ..

cumpridos na, Penitenefá'rta

Estado. Conforme a decisão

do teceu logo apôs o réu João Ma­

fi-
.

noel Raulino ter batido, com seu

nal, ele foi enquadrado como in­

curso no Artigo 12t' "caput",- do

Côdígo Penal, portanto sem agra­

vantes,,- (homíeíãlo símples), ao

contrário do que se propunha, a­

travês a acusacão no início do
� ,

caminhão contra um outro que se

encontrava ,e-stacionado ao lado

da estra;da, ocasionando um
' ací­

dente. O fato levou muitos pessoas
./

'julgamento visando enquadrá-lo

.

ao Iocal, por eurtosídade, entre es.,

tas a vítima, José Rodolfo Benací

que, lá, chegando, perguntou

"quem foi o cara que fez Isto?",

OI acusado, ,descontrolado na-

,quele momenân, �espondteUl que

"Quem tem cara é cavalo", e ra­

pídamente sacou do revolver, e na

presença de muitas testemunhas,

desferiu um tiro no rosto da vi­

tima, que caiu ao chão, mortal..

mente ferida.

no Artigo 121, s:oarâgraí'o 20., in­

ciso' II do Código Penal (crime

por motivo futU, o que complica­

ria a situação do réu).

Mas os senhores jurados embo­

ra não tenham aceitado as teses

da legítima defesa própria, do ho­

micídio culposo e da embriagues

parcíal, admítíram,' no entanto,

,

;

I

o se1rumário de ��.o
Vale e Litora.l

Silvio Rangel � - Diretor

GAiSlPAR (rSC) - �9 DE MAIO DE, 1979 - ANO V � N°. 2�3
...

Cr$ ,5," - ,A"': Cr$ 200,00

o prefeito de' Gaspar, Luis Fer­

nando Pollí, acaba de enviar ofi­

cio ao Ministro Elíseu Resende,

dos Transportes, voltando a rei­

indica a contin ação das obras

a Ro.do ia Blumenan- ... �aYega. ... -

tes BR-4'O), ameaçada de para­

lisação por falta de recursos, Em

sua missiva, Polli destaca que, se

confirmada tal' notícia, ela será

uma frustração para todos os ha-
'

bitantes da. região, bem como re­

presentarta um retrocesso no pro

gresso destas localidades.

Eis, na íntegra, o documento

enviado ao mlnístrot

Excelentísslmo Senhor Minis­

tro:

Correm rumores e até mesmo

notícias veiculadas pelos órgá-os
da imprensa loca. ê � _!e as

bras da rodovia BR-4�, ue está

sendo construída entre Blumenau­

Gaspar-Navegantes, seriam para­

lisadas por falta. de verba.

Tais notícias nos causaram gran

de preocupação, eis que sentíamos­

nos satisfeitos com a construção

daquela estrada que viria benefi­

ciar não Só os munleípíos de Na­

vegantes, Jlhota ; Gaspar· e Blu,

menau, mas todos os munícípíos
do. aie do Jtajaí, bem como a ou­

tr S que -:emandam à região.
�-\. paralísaçâo seria uma fl1.1S­

tração para todos' os habitantes

da ;<-6g1ão, bem como representa-
. .

rra um recesso no progresso do

,municipio e região.
De acrescer-Se ainda que o lei­

to iht 5t�O-:7ü., ectrada ocupa, em al­

guns trechos, o de est adas mu­

níc.pats, que cria problemas
aos transeuntes, mormente em

épocas de chuvas, e 'a paralísação .

aumentaria o problema.
Confiam-os, entretanto, no em-

\.

penho de V. Exa., para. que não

se efetive a (}llaralisação da obra,
dada a sua vital ímportancía para

o progresso da região do Valê do

Itajaí e do. bem-estar e anseio de

seus habitantes.

Colhemos a oportunidade para

apresentar a V. Exa. os protestos
de nossa estima e distinta consi­

deração.

Atenciosamente,.

Luis Fernando Polli -

Prefeito Municipal. '

"
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da, coluna, -os cumprimentos,' com 'a sua letra morta 'e iiI"
pela idade nova'. Nossos pa- substituivel'

_

rabens.
'

� e fazem a sua vida, chegar a:' -

I •

000 te a mim,
O jovem e competente ad ,'ulnà vida de papel

,.

ministrado-r do Município uma vida que não tem cor­

de Ilhota, o Prefeito Hércu-' po .

les Geraldo de Oliveira, está uma outra vida devassada e
-

. gestionando, . junto ao Go· censurada
,

, O, simpático e dinamco seu incentivo e torcendo por verno. Estadual, .

,.
a maneira como a minha, fadada a err-

Jaime. Beduschi, atualmente ela, em Lages. Uma. verda- mais acertada visando des-. cher os arquivos poeirentos
gerente-adjunto' do Banco ....

deira caravana. de ga�paren-. viar, do centro da cidade, a dos setores de informação.

Ho lJ3(��il-àgencia de �lume ses a acompanhou ate a ser: . movimentada rodovia Jor' do Exército.
� nau, esta em gozo de licença r�, ievan.do_;o seu aplauso a_ ge Lacerda, que tantos t�ans'-'. prêmio . e aproveitando-a. t� o pavI1�ao da Cl�ur. A�

xorno traz ao seu munic" .io. :J,

muito bem, emviagem de SIm, ela nao se sentiu soz aPor isso" e pelos benc {:ios ALEX POLARI DE
.

�e�r�io a ,�ova Io:qu� ,e Ca/�; .nha, tendo. selllpre, ao se� cque realmente trará a t' 1 a ALVERGA nasceu em:·
nada. Após, .ern vIagem ma" lado, o carinho de seus con:

),região, ele também apo a' João Pessoa, Paraiba, indo

t:ftim�, ele devera. percorrer •. terran�o�, pelo que agrade-/ú construção ,,(b. ROdovia )).:.
. para o Rio com 3 anos, on*

�s .palses sul-americanos, pas ce,?e pub!wo, nesta co�una• ./ rnenau-Navegantes, pela de sempre. morou' e estu-
. sande 'pela BóHcia, Peru,'ye- Soma Mana a?radece amda,; margem esquerda, E entrou dou, participando ati:ramennezuela, Canal do Panama e a Ins�aladora Gasp�rense e a

na campanha. luntamente te das. lutas' estudantis no
'

atinzindo São Francisco, na PrefeItura Mumc�pal, .que com' outros prefeitos. 'Ao" final dos anos 60. Foi preso
Califórnia. Jaime partiu de conseguiram os dOIS ónibus Hércules o abrace éh colu-

"

em maio de 1971, com 20 a�

�aspar (lia 5 deste mes e de- para o transporte da .carav�r na' neste 'final de :semana. - I nos, devido a sua militancia
: ed. regressar nó (lia 20

.

de na de torcedores; à dIreto;Ia política contra o regime mi-
[junho próximo.� do Alvorada, 'pela J?anemt .: 'AS CARTÁS litar brasileiro instaurado aJ
I

.
000 cortês �0T?0 conduz1U a es- :._ . Poema de Alez Polari partir de 1964. Torturado

.

"

Uma azradável festa po- colha, indicando se,: nome Ã�arta. e o envelope se ex pelos órgãos' de segurança,
. 'ipular está programada para' para representar a CIdade 'de

. c1uem foi posteriormente conde-
1101e, aia 19, e 'para ama-' Gaspar .no Conc?rso,; e

.

a
no são e acham respostas pa- nado duas vezes à prisão per

.nhã, dOniin�!O, CIia 20.
i pela sra: Eu.lIna Ladewig da ,511- ra tudo. pétua. Depois de passar por

"

'[greia Evangélica a� Gaspar, veira, Incan;áve! batalhado- As cartas e as lajes várias prisões e unidades mi-
na Rua Frei Solano. Como ra pela reahza9ao do, cop- as cartas e osIivros

.

� litares, como a Ilha Grande,
sempre. não faltar�o os tr':1.- curso" corno diretora social

as cartas recebidas pelas gra- Fortaleza de Santa Cruz,
HjcioP'1lS comes-e-beh�s.· jo do Alvorada. J des

, quartéis da Vila Militar. etc:,
.

�oso dive'-+;"""''''ntos. Compa- 000 \ sem .que u sinta gratidão acha-se atualmente no Presi-
Teca e prestivie. . Jant�r entre n:embros da nenhuma

r

dio . Milton Dias Moreira,
f

.

000 .. d.lretona a.convidado espe- '.

a carta já aberta e cheia de.. onde jéi cum riu mais de li
j. Gn(l;oso h:'li}p, f'"r� n"')- C:1al, :r. L�ls. Fernando Pol-.. segredos

.
.

.. anos de condenação .

de 74-
�r:;:It"'''�0 n1n p�h>·. <::�h""rl,"" II Foi realizado no Alv?�r de' amor cifrados anos � foi imposta pe-
rio 'vii-7n'h0 m11�;r;n;A -�0P T-, da em homenagem a�- anrver a carta e a mesa -se .houvesse los tri nais militares de ex-

1hot::1, "pd MO <: ... 1:;"" P"1"0- sário de Sônia �aria Sch�ei'· mesa
'

. . ceçã . Como preso político,
qui::!1 d::1(lllfl1. rid:'l(lp P f'llV'm' der. a ��ssa mls.s, na ult�m1. a carta e omundo se houves j!'� ente com seus ,compa
éstar'� o:"11ill'''nrlO ::I. 110it:e· <;e-· (1_�a�'trIelra. O Jantar fOI 0-' se'mun'do. '. ....;_,_�e -o�, tem participado de
'r3' o "T;() r.�1; p �Pl1 �.,nr1()- Cp�p�;�o p�lo sr. Bern,ardo a cart� e a vida se houvres.;e d as- lutas de sobreviven-
neon" .. de C lr;t-;�� r _n+lr� T �C:-''1r(l Spengler (Nadi-' vida �ia� denúncia .� tesistencia
� t· ·e _� �-A \_ Dresiden.te do Clube.. a' carta e -a dúvida se hCU "'e_ . e os militares

_ pO_ lítico�'" p.res 19l ·

b d So()n Em ora
_

tar lamente, on�- se em nosso amor s� obrigados a travar no
nha "�cebe também, ��9ui 'dúvidas. que ainda pu· "'� e Á �rc:�r�s_'

.

principalmente:Solange Scortgnanha, Miss Cc "';;,r; ser expressas pelas ca 7'." pois de 1968. O presenteI..ages-79, foi a grande anfi-
r;;. carta e a cela, es , ,tU se ma faz parte .

do li'uo�riã ,e a trande vencedota da .
,

'

:noite� no últ�mo �sabado, du- xpedi e encaIxam;
.

'h,á 'l.certo enca ta ...._._e () nas
rante a realização do· Con�'

.curs9 1\r1iss Santa Catarina,
realizado no Pavilhão da Ci- j � SiLVIO RANGEL DE FI-

l rtur, 'naque a cidade serrana.. GUEIREDO _ Diretor. Cir-

,'Incentivada pela grande tor-

�cida, a beleza ageana foi de­
, vidamente homenageada,
·:tendo Solange conquistado,
·com louvor, o título máxi-
,-mo da ,beleza catarinense.
-Da coluna" os nqssos aplau­
�50S -e nossos votos de felici­
:ijades� durante o seu reinado.
) O

-

!- _
-o o, '

r E daqui,· de 'G'1spar, nossa
�

:fl\I.Iiss, rSo'nia Maria Schneider,
'festá en;viando, s�us agtadeci­
,iinentos a to'dos q'uantos a a-

, -;éompanhara1.n, levando' o �

"-

"

,

.

- \" ,

11-·

, CGC 83 169 296,OOill-47

ventá.rio
-

de E:icatrizes
2ae edição .do Teatr t

-

,

- cartas

mesmo n

que me oa

Escebar/Comi+e
nela Anistia.
.I,

erro..

.a opes V'1:?J()5,

cuIa. no Vale do lta'jaí e Lito­

ral. Endereço Sede:, Rua Cel�
'TE JOIlftXI: pAltA

Aristiliano Ramns 2M C.P. 52

Fone anexo: 0473 12-0397 -
--�------��-------------"�--------------------�

_
H-OTE� PRO

LANCHONETE E C-r

89118 - Gaspar - SC�

Semanário '-de ma.ior circ

ção no Tale -e LitoraL DE PAULO

Impresso nas ofieinaB
- '

Editora. e Gráfica Trib de

L.,
ACEITA-SB .....�DmNTO. :MA B()�,

- Ilme: (.'21):- .;...' �81�Brusque, Rua Hereilie
,

,!53 - Brusque SC.
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:José' En40ença Martins

r�' -

Quem Se lembra do Negro no dia

11.3?'- Todas as honras sã.o para a mãe.
Aliás, como tudo, o' mais que aCODi­

. iece neste país de tantas doenças -

graves ....;_, o Brasil, calendário de

'estividades tambem apresenta as

-snas incongruências. A que desperta
a minha atenção, agora, é a íneon­

gruen�ia de reservae, pára o' negro
'e pa,ra a mie, a mesma data em que.

'podem ser homenageados,
O 13 ·de Maio, como é visto nos dias

-eansados, por motivos óbvios coloca
em segundo plano 3 figura- tão mar­

'ginalizad'a 'tio negro - ··e realça, numa
eonvenleneía cada vez

-eíal, a pessoa dia,: -mãe,

Porém, - neste cfíma ldie arroubos

'sentimentais ocasíonaís, a mãe, por

'tudo que' a imagem dela inspira", já
adquiriu (J seu lugar d'evido, enquan­
'to o negro muitas vezes encontra, , -

intrans�oníveis barreiras para se po­

sicionar. como ser-gente .na 'soeie·dad,e
moderna·. • --

-
•

It), 'ã� enlpa deste descanso em rela­

�- -ao negro; (te quem 'é? Dê muitos.

Sitbmmente o Brasil-'é, -tora da; Mri
�; ow, maior "país d'e' Neg�os, Intensíé­
'na;lmente·, dividi,dos-e: subaividiào-s� em

-morenos, mestlços; (pardos; mulatos- e
outras .eotoraeões, -e "maníetaãos pOr
-uma minoria branca demínante.

!Esta;· multi-plicidatle .-,de divisão e

!Subdivisão - interessa, a muitos serve
.,

à manipulação =te '�marginalizaQão dos

.negros impedindo que a comunída­
ue ne-!!,ra brasileira se articule como

,

t·
'

..

mna e� ;�_ilatl'e bomoeenes. e eonser-

ente. rehlvhH=';r.�·rlor�, dos seus direi­
tos m� is elementares,
Por o'ntro lado a, arflcutaeão da

C01."n1:),n�r1� iJ? neera 'hra.sUeir�. num
<,

grande eruno �omJ)�-('to� relnvíndi-

(',.3'""t�, �erl�.:menf� ir;� ��r iiI>. ��n­
.

'de V�na para todos os neeros. por­
.

-qyu,Q �·t'f?a.'"'t��' � !l--:l,ri.ipinq,,,,t� n-rovo-

�n,:riam ;mno-rl.?nt-es mur1�nt\�� 00-

�ia5s, :prjD'cillalment� a Sl1�. emancÍ- .

)la�ão,. equipiarando ... o-� aos brancos,
influindo na Educacão; CultUM; Po­

lítjC3� Economia e em outros cam­

pOS d_e atividades. hoje apenas nas

mãos dos brancos.

Negar a i:mportancia' do negro no

-contexto da socied·,�.ide brasileira é

negar o óbvio., 'Porque foi ele que,

4e'Om o se� tra;balho, dor e vida., colo­

mzou este i,menso cont{nente que nun

� lhe rendeu a mínima home·nagem,
lIue {) divide o subdivide e o obriga a

-

marginalização mais desumana e a
-,.._

vida mais humilhante nas �avelas �
DOS morros.

(E para conseguír um padrão, de vi­
da .�ceitáveJ numa. sociedade eapttalís
ta. como o Brasil cujo' timoneiro é o
capital" O' ne�ro 'ln'ooi:sa �aprov:e�r

. todas as oportunidades, lutar com bra

vura, forçar mudanças
_
que veDhaDi

em seu' benefíéio e nunea
_ -esqlleeer

que é uni: 'negro com' todas a ,dificaI..

dades que a situação apresenta.
Um 'contato mais direto, l1:DÍ inter..

cambio' maior com os pa,íses a!" ��U�_

os que lutam na tentativa de

pação e Independeneía, - serâ de
� valor para o ne'gro brâsíleíro, j r-

iàe dar-Ihe-â umla conscleneír de

raça e de origem necesârías a

posição de ação provocadora.
Iuções para os píl"6prios problemas.
Dentre desta Visão e neste posicio­

namento realista e m-obilizador não

restará, ao negro brasileiro, somente
o futebol e o samba como as unícas e

-exíguas possibilidades de - expressão e

influ�neia,· m� ',_crliar-lSe-io' muítas
outras. - E: quando iSSo acontecer não

.�
-

teremos que dividir, em ..desigualdade
marcante,

.

com a mãe, o dia 13 de

'Maio. �
,. ,�

r ,_

t��
',-

I
O autor do presente artigo" José

Endoença - Martins é prof-essor pÓS­
graduado de �Ling� Inglesa na FURB,
dze Blumenau, tendo muitos tra;ba�09
publicados .. na, 'imprensa._· eatarínense,
Como. -negro e' preocupado- com os

problema's, do negro .na sociedade bra

síleíra, ele afirma, m. carta à G'aze- .

ta, que "não poderia . deixar � passar
sem registro- o dia 13 dé Maio", .acres­
centando que "não 'só a eonscíeneía

de raça, mas também a preocupação
que afetam a nossa sociedade fo-ram

eonstant- com os grandes problemas
os motívos maiores que me levaram

a escrever
_

este artigo que tem o va­

lor de meditacão 80bre a sítuaeão do
� �

homem-negro no Brasil e a .envlar­
lhe, para que, se possível, seja publí­
ca,do 1"0 seu tão conceltua.do jornal".
E o seu artigo, nest� C�§O, vem 'hem

p... "1'� ".,.,���t.Q. quavdo l-eWtOs' há :pouco

notícia estampada no jornal ,"Extra"
de Joinville, com depoiment·o-s de dois

vereadores, um da Arena e outro do

l\IDB, denunciando a existencià, n.a­

quela cidade onde prospera uma es­

pécie de cast� germanica al (ta soc_ie­

,dade fechàdíssima), de_ disc,r.imi_uação
racio-nal con�ra os negros, que não

conseguem
_

empregos
-

de maior des­

taque. Ou seja: como e·lU lnuitos lu­

gares do Brasil, embora seja o negro

ae no
InteUgente . fonnado até em faculda...-' �

'des, Dão eaoontra, - por mClrivel que

par.eça;_ um: �mprego décentel CODidi�.
zente com as suas aptidõe� cf qualida
des. Como sempre, o� seus" maiores
anelos de expressão são � - carnaVal
; (deim�-DO$, de#ilar SU3

- aleg1.'!ia, e
f

,

.: ,-",.' '�f r I
os braneos até se coDtãit&� �. e-
la) e o futebol (os branOOl

-

.... ,

maravilhados com '� sua perfo_�"
_.

� .'
.... r

-

•

Ce .'com a bola). Enquanto ísso, � .�
gro,' não fic� Só sem homeu.agem: .D�
ea sem emprego e, o 'qu� é pior" Sem

dfgnJ.ldiade. !
!

.

VIACÃO
•

.. ',':

�o PARA. _dloa
�.

._t."....
:-�
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Os melhores loteamentos de Gaspar. Oferece infra-estrutura: l� águ'a e esgoto, em 6tim:t�
condições de pagamento. Serviços de terraplenagem com o melhor equipamento_ da, regiãó, des�'
bravando' os mont-es e àterrando as planícies. Irmãos SabeI. Em Gaspar, com o fone-32-0076� ,

'
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da União aprecia (ontas�_ o
'.

nosso
-,

.'T·/'. .

'""f Q Trjlnuuü de Contas da Uníão en­

vióu
. eomuníeação

.

à Pr-efeitura de

_Gaspar, dando conta do julgamento'
00 processo de prestação de contas
tID' FPM (Fundo de ·Participação dos

-

Hun�cipios), relativo
Municipal de Gaspar e referente' ao

-exercíeío de 1978.

O julgameuto' do processe foi fei­

to em 03/04/79, e o T:C resolveu, nos

termos' da decisão normativa de ... <t

18.11.76:

a) dar baixa. na 'responsebflidade
do �stor municipal;

. Ib) recomendar a. essa·
.

entidade

-mento; e

c) recomendar, ainda, que observe
.

., execute, rigorosamente, o Programa
. ire . Aplicação aprovado, a$enta�dd.
.pára 9 que' dispõe. o parágrafo uni­

eo do ·Artigo -14 da Resolução nr.. !

194/78.

F'
OFICIOS DE AGRADE:CIMENTO

\

I .
O Pre,feito Luis Fernando Polli

. enviou, esta 'semana, o�ieios de agra­

decimento aos componentes do grupo

·õe asse�ores do Governador Jorge
KQnder Bornhausen, e ao p:ró:prio
�hefe do Executivo, agradecendo a

maneira cortês com qu.e foi .JC�cebida .

a comitiva do Municiplo de ZGaspar,
durante audiencm recentemente rea-·

lizada, e efrôtivada quando da' visita

do governador ao v5.z!nho mun;cipio
de Blumenau ..

�-- -

Receberam - ofícios de agradecimen­
to, além do Gôvernador J�rge Bor-

-

nhausen, os secretáríes Fe'rnando Ce
·

Rastos- (do - Trabalho e integra­
ção

.

Política); Julio César (da Oultu-.
ra, 'Esporte _

e Turismo); - Ari Olíveíra
(da Segurança ,e Jnrormações) s Sér-

gio ,Rebelá Ribeiro
-

(da Erusc) '; Neu­

�y Primo Massotirri (da. Justiça);
Professor' Antero Nercolinl (da Edu­

cação); 'Waldomiro Colauttí (da Sau­

de); Egídio Martorano (do Bem-Es­

tar Social); Nabor .Sehfichtdng (pre­
eidente da· Cohab); Victor Konder

Reis (presidente do BJE·SC), e final-

REMO EM GASP'AR

:Em ofício enviado ao presldente
da. Confederaeão Brasileira d.e Remo

�
-

sr, Lon 'Menezes, o prefeito de 'Gas-

par destaca que, "a fim de instruir

processo de desapropríaeão de. terre­
no a ser destinado à Confederação
Brasileira, de Remo, solicitamos da­

dos sobre a entidade, ou seja, CÕP1Ía
dos estatutos, Ieglslação que a deere­
ta. como sendo de utilidade publica
ou outros dados que legitimem o pro­

cesso desapeoprlatõrío, para que tal

processo possa ter seu devido êxito

e' não possa ser contestado pel de­

sap!ropriado".
. fEm seguida, ressalta que

Icnm re­

.me ressaltar que o poder n "co mu-

. nicipal envidará todos os esfo_�s pa­

.

ra. que instalaçã-ü tIa raia em Ga.spar
se torne realidade, a run de que a­

quele desporto seja novamente reati­

vado em nossa região".

CONGRATU[LAÇ'Õ�S
.

prefeito' de Gaspar recebeu esta,

se� , "na, diversos telegramas enviados

pOr autorida.des . dQ Estado, congratu­
lando.;,.;se Pela inallgu�a.ção; re,cente-
...·.i:" .1. � �<.n "�fc v:p'lni ��

-:
�.<:b t:"< Comu·nida-.>. i;i;;.<:...'It J. 1"" ��l' ••� �4fJ�

_ .e�": con",truida p�lo Executivo gas...

parense com a colaboraçã.o do povo

-
.

� .•
' ,._4.,.,.���

do muníeípío e da região .do Vale do

ltajaí.'
Neste sentído; recebeu telegramas

da Camara Municipal de Florianópo­
lis, assinado pelo seu. presidente, Al­
mir Saturníno de Brito; 'da Camara

Municipal de Blumenau, assinada pe
lo presidente Nelson Joãro de Sousa,"

.

em atendimento a .proposíeão do Ve­
.

reador Valêrío José Steíl, Iíder do,

\MiI).B; da Camara Muníeípal de La";

.

, .

GASPAR ·GANHA JUNTA
:MllIDICA -

. i

O· Municipio de Gaspar .uspo�:
brevemente, de uma junta. médica

v-

destinada a exames do� candidatos

.ã obtenção da C3irteira Nacíonal de­

Habilltaçã.o· (carteira de motorista) •
)._ _

A efetivação da medida decorre de-

,solicitação da bancada arenístas gas

parense .junto à Secretaria de Segu­
.l1ança e' Informações-setor Detran,

�

a�
,

ges., assinado prelo seu presidente Jo- qual nomeou a junta médica, qUe fi..
'

sé Aeurcí., Goulart, atendendo propo-- cou assim eonstltuidar Dr. Maurício'
J

eíeâ» da Vereadora _ Teresinha For- Monerat-presldente ,. e demais mem..

<,

"'-

-<-10 .'. • lC
.

�

.!)
:t-:rnelro (mulher do p.refeLto); �; bros os, MS. Carlos Alberto de Souza"

fina çente do Palácio do Govermr" C Brito e João Leopoldina Spengler,
assiqkIo pelo Governador. Jorg. 1 A portarfa (Ia. SSI que criouL a. jun-
Bor.rpausen, agradecendo o convite ata médica para Gaspar leva o nume...

CO� c,atuIando-se pela obra e seus · f) 97.99.99 e é datada de 27 de wbrU'
b(' __!íci-os à região. e 1979. "

---.--....------------.-.---;.---ws. ..."_..-."..._-_._-_.."p.....�.,_."'r,P�...,.,, "'_-_1ILJ'i
- .'

o

.ue, sem IPreJulzo de cumprír, du- mente ao Vice-Governador Henrique
. ..t..

rante,.o ano de 79, os percentuais mi - '-Córí?va.
'�Jmo.s e obrigatórios previstos nos

·Artigos 30. e 50� do Decreto Dr. '••.•.

�7 .565 de 10.05.76' ( ... ), 'províden­
-eíe-se, .

-- caso' ainda
-

não tenha .sí­

t];o compensados em 78 - a inclusão,
no programa de aplicação ou'na res­

)lectiva' reformulaçâo do próximo e­

xercício, do(s) valor-íes) '3,:baixo índí­

eadõ(s), afim de compensar' os per­

eentu:ai� de lei não atingidos em �8:

,Cr$ 83&894,61 -=- em sande e saneá-

,
'

A

Deverão comparecer a Junta d

Serviço J'Iilitar, os cidadãos abaíxo­
RIaciona êL s, a fim de receberem se

Ceriuu:ados de D�peDSa- de Jnoorpo-

Pa o Cezar Threiss, Aurimar Theiss,
p � Silva;. José 'Celso Dalsoehín;
Osmar Lungen; Anselmo Baunga
ner; Mario Mauricio Threiss;' Celso
Rangel; Guilherme da Silva; .Jairo.

Braz Schmitz; Elpidio ·Rodrigues
\ranjo; Anselmo Domingos da Si!

Antonio �chmidt; C·eIsô João da s� -

��l; . Henrique Martinho Hostin; s-

I •

Vendas e ref
/"

ate

mar Lindner} Evaldo da Silva; Ar-�

semi) Nemesiª Ma;rtins; Dorval Rodol..
f Pamplona; Arnoldo Isensee; J:o­
sé SabeI; Arnoldo Manoel TolardoJ.]
Lozívaldo Francisco Sebmidt� Jo�
Jsensee; Francisco Russi; Helio La-

a; Valmir José Le:nzi; Va.� Fran
da SilV3;' SoIan.o Fra,néisoo.

nss; Solano Alves; Rui ,rancis-­
ailati;_ Pedro Adolfo Se�m.idt.

Gaspar, 07 de maio de 1979•

l)a,lva Maria Furtado.

Sec. da JSM

UM LUGAR ARTIGOS
.

TRANQUILO DE

P RA SUAS BLUMENAU

C P .S �
�
•
,
I

O ANEXO

ESTACIO c:.

,.

CAFE

VISITE- tOS COLO

\1ão de o

.:
..... }: de soco
"

CHU

o oon'Vite para

merc·

SOB

r'ena
baterias com

. mano.

AR

NA

- GASPAit"- sc.

GADO'_

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



.
.

t

. �.
�I'
f
1

JUIZO DE DIllEITO .DA COMARCA
DE GÁSPAIl se.

.

EDITAL DE NOTIFIC�ÇÃO
A
1
i

, .

o Doutor João Paulo Pasqualí, .Juiz Subst, no Exercicío .

da Oomaeca

de Ga�f', !Estado de Santa Catarína, na forma da. Lei, etc .. ;.
FAZ SABE:R a. JO;AO LIDIO SPRADA - CASA .no AGRICULTOR,

I

./
�

, ,

firma individual, cujo proprietário encontra.se em lugar Incerto e não sa-

bido, q'D;e' nos, autos Dr. 49·3/77 de P'rôcesso de ,lE':x:e.cuçãio que. Ihe. move

Fertilizantes 90 Sul S/A, .foraan penhorados os seguintes bens: 82 sacas

Ue adubo de 50 kg. eada. uma; 10 caixas de Afigran nr. 5; l\1�dtin 16, 1/2-

'Co� 40% PM; 53 caixas de Mendrioon; 3 1/2 caixas de Nata ide 25 kIg; 23

laias de 5 litros ,de Jesopal H e 14 vidros de Herbêcída AR.' e 'um terreno

•itaado na localidade de Rio Novo, zona rural do munícípío de Luiz AI-,
,

'\�, com a área de 226.570,00 m2 (duzentos e vinte e seis mil, quinhentos
e Melte�ta metros quadrados", fazendo frente c�m terras de' Marcos Wmte'l'

\ .

� .•tas dos filhos de Celeste Maiocbi;, fundos J mt terras de Arnoldo Rooh
\ '

e pelas laterais com josé Frederico da Silva J �iermano Winter" edifica-

do com uma casa de madeira, registrado no x �tro de Imóveis do ão, 0-
.

:lleio Ida. ,Comarca de ltajai no livro 3-8, a � ..3, sob nr, 31.394. Ol/lmó'voel
penhoràdo pertence ao executado Pedro 'II:- tique Sehneíder e -sua

'

mu­

lb�r Cecília Schnaíder fiadores mercantis e avalistas de .João Limo Spra­
,da. Após -a

.

publicação deste, terá o executado João Limo Sprada o praz\)
.

legal de 10 días para embargar' querendo, ciente de que não embargando
ileatro do prazo legal, peesumír-se-ão aceitos [pelo, mesmo os '-atos alega, _

,
'

tiOs na. 'iriicial, da qual ,já foi .devídamente citado e recebeu contra-fé. Da.eo

t10 � passado nesta eídade de Gaspar:- aos vinte e tres dias do mes de ja.-­
.ei.ro de mil novecentos -

e setenta e nov, Eu, Eulina Lal1wig Silv'eira) E'sltO

eriYão, o esereví,

�r, 23 de janeiro de 1979.
.'.) .

"-.!lI-

João iPaulo �asq�li ,.... JlÜZ Su�t. em esere,

I

\ JUIZO DE DIREITO DA
COMARCA DE >GASPAR

- .. --;: �
.

�. 't';!"

r

EDITAL DE INTIMA!ÇÃO COM O
PRAZO DE 20 DIAS.

o Douto·r João Paulo pa.squall, Juiz Subst. no exercicio da Comarea
.

. .

+;,;...
de _Gaspar., Estado, de iSanta Catarina, na �oril11a' ,da lei, etc.,,:�'_"

'

FAZ SAB,ER a: .rO'ÃO LIDIO SPlltAJJA - Casa ,do Agricult'" .,;'(. firmã
. ""-.

individual cujo proprietário êncontra..se em lugar incento e ����'sabido, que
••0.

�

DO-S autos de Execuçã-o .d� Dr. 492/77 que lhe mov'e Claudiónor Mariano

p.antoja, foram penhorados os seguintes �E.l"Um terreno situado no

'. .

.,_.��"-

_ :. _ �4:J' ....

I"gar Rio NOV6, rona rural -o m.unici io' -e Luiz Alves, com a área de ..

a26.570,OO m2 (duz.eBtos ·e vin� e seis mil, _u·-:'.lie. tos e setenta metros

«Il1a.draodos), fazendo frente CO� terras de l\Laroos e fi "" os f"'-
�

lhos de Celeste �fuiochi; f�4os com terras de A1 ...las �-

�

:.. -;,.'
.

·4. ,

terais com José Frederico .darSilva e Germano '!'." in4-er, e"'; :'",a'" TIl UJ11.!t

cmsa d� madeL·a, registrado ,sob Dr.. 31.394, no livro 3-8, a fls. 73 no lo. O­

ficio da ci· ade de Ita;si, p·ertencente a'Pedro l"Ienrique Schneider e Ce-
.

,

.

,ma Schnei{[:e� tambem "excutados no processo acima referido. Ciente o

sr.. Joio Lid·o Sprada, que .após a .publicação deste, terá o p-a,zo legál de
,

10 dias pa:ra querendo embargar, ciente de que não sé defend�ndo den­

tro do prazo Jegal, presumir-se-ão aceitos pelo mesmo os· fatos c4};:}tra. ele

alegadc§, na inicial que já. recebeu contra-fé. Dado e passado �esta c�dá­
t1e de Gasparjl aos quatro dias do mes de abril e mil nove�entn2 e seten­

ta: e nove o> Eu� Euli-n� Ladwig Silveira escrivã, .o escrevi.

Gasnar 4 de abril ,de 1979"
.... , .

'

João Paulo Pasquar � Juiz Subst. � Exercício.

.'
I

_ 21

entlfl I

Este final de semana marca a

grande e tradicional festa da Igreja
ue' Vila-Nova em Blumenau, com

, .

grandes atrações e surpresas.' Os fes..

teíros deste ano, segundo o coordena-
,

'

dor, jornaliSta Luis Antonio- Soares,
-vem 'se esforçando para que o, publí;
co blumenauense tenha, 110 sábado e

domingo. uma excepeíonal oportuni­
dade de, se ·divertir e confraternizar,

e por isso acrédíta'm "no êxito das

{promoções já programadas, algumas
das quais são mantidas em sigilo para

surpreender os par'tíeípantes,
i!�� Paróquia Ide Vila 'Nova, que rea­

..t�ua festa todos os anos' no mes
, '

e maio, lançou, este ano um "Cor-
,

\ ridâo Festivo" 1 promoção em forma

.�
,

loteca' em que o participante pa­
...
\ ,� 20 cruzeiros dando treze palpites,
�stando em, 13 duplas que díspu-
tarão uma corrída de 100 metros ra­

ros, em pistas especial a ser adapta­
da na Rua .Joinville. Entre os corre­

dores; figuras bastante conhecidas da.

eomunídade, 'Por exeDllPl-o, o
.

Vice­

Prefeito Ramiro _lRuedige,r, de 'Blume-

_

I

nau, que no doml,Dgo, à. hora da pr.:.-
moção (quatorze e trinta horas) M­

tará 110 exercícío _,de prefeito, CQrr8- "

rá contra o prefeito de Jndaíal,' Vi�­
Wr Peters, OI Deputado' Aldo Pereira. .

de 'Andr�de correrá contra o Depu-
'

tado Alvaro 'C'orrea.. O, ex ...craque Ma.. l

, ro, .do .Olímptcó, vai disputar com

Krueger" do' Palmeiras. O [populá;r.
'I'elxeírínha, gerente da. l}.pe.sc,., eu-

'

, -

" f'rentará -na pista' o' gerente da Ha-» .

bítàsul e presidente do Palmeiras;
. Altair Carlos Pimpão. Outra dupla,
bastante curiosa, despertará, atenção
especial: Os concorrentes pesam mái$' �

de 140 quilos. Os partteípantes ' qu,",
-' ,

físerem tre�e pontos serão centem-.'
!lWla.dos com p'r:emio especial. Com - esta"

e'" o�tras atrações, a festa. da Vila-,

Nova deste final de semana anteeí-
,-

pa-se com bastante movimentação e'

para isso. tudo
-

vem sendo preparado,
a' fim (de que os vísítantes contem,

com um bom serviço de cozinha, (10-- i

ees, churrascos, musica;
.

bingo, e', ou-
,

,

tros divertimentos
.

tradicionais. Com--

pareça e prestigie.

Dimi,D' i i de RI quadro secl I, da, Ar lUl\'
,

No relatório da Direto"
ria da Associação dos, Pro­
fissionais Liberais Universi­

- tários do R:àsil.;_ APLUB,
recentemente publicado nos

principais jornais do pais,
consta que a idade média de
ingresso no exercício de ." ...

1978 foi inferior a 34 anos�

Essa notável performance
- que rejuvenesce o >qua­
dro social e dá maior segu­
rança ao cumprimento fu-
turo dos compromissos a�i
entidade é o resultado
prátic� de uma política óri�
entada'- p;.ra esse objetivo_, �

Ul\1 SOL MAIOR PARA TODOS

RÁDIO CLUBE AJE •

X E �-

EXECUTORA DE TE.RRAPLENAGEM LTDA.

Ca,rlosseus serviços de ten"&p].elw ""Dl

SilvallO.

I

..

'"

roa s.a

Indtlstr·a izando Soja pata�o Brasil com Matriz
em Gaspa.IL. Fi!iais em Campos l'Iovos, Chapecó',
São Miguel D'Oeste, Pinhalzinho, Xanxerê, Gua-
rujá do Sul, São Fran.cisco do Sul e CapinzaI.
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'E� NOME DA
�COINCIDENCIA"

Preparem-se, des"le hoje,. os brasi-

leiros para. eleições gerais em. '1982.

.�Pr�cisamos ser previdentes, pois com

a . .eoincídencía geral de todos os man-.

datos, naquele ano, será mais dificil

votar do que. :pree�cher. a" 'declaração
do imposto de �end.à.

.
.

O prezado eleitor v-otará para. ve-
�.

l'eador, para; prefeito, vice-p,ré�eito,
deputad9 estadual; deputado federal;'

-

·dois senadores seus . suplentes; go"!' 1

"Ve�nador e vice-governador, isto se

passa.r a emenda' Franco .. Monroro,
'que. acaba com os. senadores bíoníeos

'. .

� eom as eleições. diretas para gover-

. llador 'e víee,
_

-;-' �.� bom 1registrar que até lá, existi- .

ráo� maís 3 01.1 4 párlidos,. ou que, Da

pior das hipóteses, a�· átuais agrefu�-'
�ões partidárias poderão.. se �vale� de

�
'.

» ..-

.
.

sub-legendas.
'"

� Os qUe' defendem a coincidericia'
.

-

.

devem se lembr�r, também, que'" o e-
, "

. _

leitor . t.erá que.' votar . tantas v.ezes�
- ..

�
. '-

f1;I�.� - possivelmente - um dta só

para as eleições não bastará.

. As ap�ações se prolongarão por

�anas a fio. Os' votos UnIf)S - di-
"

'

ante ,de' tantas
.
complicações - serão

�. �

.,;, '4'"

aos milhoes. .Certamente, o maior

pa.rtido do país será o dos vo·tos anu-'

lados e ,brancos.
.

Será,' iguaIIDenfe, preciso aumentar

'0 ta:manho das urna_s� eis que as a-

_. . .. _."..,

'.
ppm. pqyo' .censoíente e poIiltizadO sa

00. o
.
valor �. �bardade� e não pee-

,

! -,) ..
""

6

.,,_.., _
•

IGREJA E GREVES .partícípan» de não revelarem seu c._

O CWxieal-Aa1OObispo de S. PaulO•.. teudo,
. .

.

míte qUe contra .ela se �esf�m g0}.. .

" D. Paulo Evla;rtisto Arns, explíoou em

Illaratonas para vários dias. bito do partido oficiaL Diz-se tam·'
.

Tudo isso, e muito mais que agora.. bém que até mesmo na.· O-posi�ão �-

-
- _. -

nota of1oial a palrl�cd.�o da ]gre;já
-

As eíeíções constituem 'um' sarudâ� .. em -movímerrtos gTeV1istrus,
.

especml-
vel momento .do exercícío democrátí- mepte. 00 do estado paulista.

,

00,' não apenas pelo voto que escorbe

. os
.

gov.emantes, como '. pelo
.

debate

político que �e' a.nteQ�dje e caracte-

Díversas eategorías de trabialhladJo­

. res ':chegamatm a med]da extrema de

[pal'talimçÕ€s' e
_
glreves, . para g1mntllr

. �alI1ta pamru apoío quanto p2Jra cessões

�e �QQaffs .

prura reuníão, e, em todas

as aqaL9ióes, os representantes dessa
o poder fosse' o 'de� efetiWlDlente, �. 19}rejta.� têm insi!stildb no, fato de o sa- t

-

'r-

\00 pá.is ruma dem� estável e lálr10 ser ãnsurícíente prura a maàQ;ria.
.

MÁ ADMINISTRAÇA(I
rvier.dadeilra,

.

não se "-estruna tItanalIlidb a- - do nOSSo povo" A ,�reW1�eImiJa SQcial tem um d6-

gora 'de estudar �órmullas IMquiia� AOreScentruram �oo OS, b1spoa q�e ..... fiq�t· di�o de 5-
..
lbtlhóe8 ��

.

liOOs � 'e ,1ndefensáNeiS de eliminar e- '/
8& dHereI_1fg� e'niÚl'le os Saláai� sãO em médiaJ� o que à,: !fiaz

-

esW -semp.re
lediç6es. i.Il!Smstentáivedsf

.

porqUle leva U!DS 3K>
. c'

Alo (oontrávilo. Se mtarlla, Sim,·� mbaniamenOO, e outros B fome .cruel.

PIUla- reali!dalde -e o futuro dSl so:��'
\ '
..

de..
..

':

.. Se o desejo sincero de � de�

, -

mn{lo de devolver ao pOVQ o <ll!reitO Nesses !GruSIos, Si justilga - deve pabírur a-
... �: {'.:.. -

de 'escolher seus prefffilbOs (ldOmo �
� .' cima (dais dispOSições l�gais, sobretu�

--

seus
. .

gQvennadoTtes, seus SênQ(dlcn"�,' seu

pr�ãente da :repubUJCI�.·

-

l\1AIS CASüISMO
lã está· decidido: adiamento das �

. .

- .

lei�ões para os diretórios partldâriOs,
.

'
'

-

e pror,roga�ã() dos mandatos'de pre-

feitos e' vereadores.

pelos !r.esponsáyeis da .;Nação como
'-- -

-

�aS,tLtllaan$das. [lrusjStimo� igua];,-

menrbe, que as ;_n�gQoiaÇ®s devem

ser- <fu'eIbas. oom meCÜlalÇões desneces ..
... "

sanas .
�

�

SIGILO
INJU.STIFICAVEL

O Cônselho de Defesa' dos Direitos

tuais não comportarão a massa d� � pór tais vias. tortuosas que -se da Pessoa Humana· voltou a se' reu-
.

,

cédulas para todos os cargos. pretende conduzir o 'país à democra.- nir ésta semana,. depois de uma de-

A. carga de publicidade eleitoral cia.�· p,ela· via ,de tais fachaduras sativaçã.o
.

que durou 6 anos.

eôb:rirá cada poste, e cada espaço de que se �pretend,e, chegar à abertura O CnDPD pàrou por 6 ano�, .e
- >

muro será· a;vida�ent� disputado pe-.
.

jurada· e reiterada. não foi, infe-llzmente, porque não te-

"Ias centenas, milhares de candidatos. Diz':'se que essals medidas serão to- nha havido violacões dé
-

direItos nes-
.

.
�

madas a partir d,e conslutas:J�ltà;S. 3,\;",:0:"se período.'
.

, ....f&�;: \�_->�- F
r ,�:- � �;i�� �

�

classe política, especialmente ri6�' :a�- e MnB não participou da reuniã.o

I 'As convenções partidárias, ara e-
·

laborar as listas -de .candidaWS, serão

.mo. nos ocorre, em nome da coinci­

,êencia,. erigida à co-ndição de rerlen·,

( ·.ora de todas as nossas mazelas po_

líticas.

�
ELIMINAR ELEIÇÕES

EIS A QUESTÃO'
.

� _.0 rekim:e vem persegllilrul) com in-,

,Sistêndila, de há longo oomp{}. a coin·

·

�ideIl!Cia de manàatos. Já se fi��eram
. .

;()lltmls e1eilÇâes, no paasado rerente,
.:lOOm esse objetivo.

r.. ol\[aJs, aJf1plal, por que a tão deseja-da
� �ci\dJemicâJa? Do�.IllóSSo ponto de -vis­

· _�':-.� qUeStãb é uma "'SÓ: dL-ninuir e-
'-

�.

··�1e1ções!. Hoje� temos duas eleiç�es a

:mdJ� 4 anos. OOm a oomcidencia ser&··
.. -

- . ·1 . •

.

,...penas rtm:1a, Iro mesmo período.
.

t. Ao �abUidade do, ro.gime de1mo-

�flI!átiOO . depende ttmdwntalménte
.

, .�IQ'� d� (;Onsoilell1cia politica dO
1.' .

.

.

..

porque 'exige a quebra do sigUo, um�

vez que as - sessões do Conre

sas teses -ea..�ísticas - semJl're ., seer·etas, e h.á a obngação dos

casuismo - encontra adeptos que

mal conseguem dis-farçar seu -entu­

siasmo.

Ora, a prorrogação dos mandatos

de prefeitos e vereadores não é ques-
.

tão para' ser levada. à consulta d(�s

políticos. Isso não .a ·legitima.
Os pQlíticos não são dOnos' do' !:lró- .

prio mandato, e não podem, portan...

to, dispor deles a seu talante e a !'Da.

própria. conveniencia. Os atuais pre­

feitos e vereadores tem mandato ce �

to a .cumprir. Quem lhes óutorgon .o

mandato foi- o povo, e (pOr pra� de­

terminado.

S6 o povo, portanto, pode decidir
-

pela prorrogação,' e legitimá-Ia. Isio

é, só .através de um plebiscito a tese

d:a prorrogação poderá ser legítima..
-

O resto é easuismo, retrocesso, con-
versa fiada.

- .

,

. Ora, os atos de justiça - como _
�

.

espera sejam as sessões do OD�

..:- fora sempre, desde mílêníos,
-

atMI.
.

,

pubííeos, E. depois, porque
.

o �
das sessões de um Oonselho que tela,

tão nobres intenções, a de' de,!endar
T •

a pessoa humana ofendida. nos se;_

direitos fundamentais? O que é q_

se pretende. impedir
-

--- :".- ··.....·e ,,; .

qUe a opImae

publica tome conhecimento? 9 .qne ,

que se pode querer encobrir?

A volta do Conselho "é um dad.
�'. ' -

positivo. Mas é preciso, junto eo"

reabri-lo, quebrar o sigilõ' .. das' ses­
sões, que não se justifica de m*
algum.

.

-. -. ?;" ••

)dom o salQjUle em vermellbn
_

na �

A revelaçãio é do mitndstro J'8d!r So.w­

!DeS.

Os silgnif&dadas mais óblVlibs que ..­

podem extIDaâr
__

da treve�� -lfo __
.

niStro são: '-.QI -.'PTlevldenoia SQdial •

mal adminiStrada· '0 déficit aJc1UImul..-
. .'

, .

,

.,.. _ ;)o ,

do. eXigie, adjjanlte, a emiJsSão de dl-
{

nhedlro para oo'bri-lo, e é portanto ma

.' f:ator ::die àlta 'pressão·��a.

·GRA�TIDÃO
. O sr. Paulo Salim Maluf,. em §

dias' de Governo, já havia nomeaa.

4i delegados da Arena - pª,ra' altos �
.

tos da ac1miÍristraçM 't:»'á:iQts�a.
�'-,;."�.. .�� .,.. -��

"O Esta (J _ e São' Paulo". relaciona

(}s 4

I f a -convenção da Arena que o es­

�a candidatO a governad�

pr erlndo o canru·dato " do Generâl

F' eir do, Laudo Natel.

O Governador de
.

Sáõ Paulo sa"

ser agradecido.
- :"'.'

- iiIl •�.. - - - - - - - - - • - ,. - -- � - - - • • - • - - - - - - • .�. - -_-_-_-.".--- �1Ir_.
'

.. - - - - - -- ---- - � -- -- -- ----�- - - - - - - - - - - - - _:- - --- ..... .- - .

. .'
,

.

T 1l\fHA JOVE.M
Z oja Gasparense de P·edro Zuc em

- -G�aspar � S:-ç.
�

_� til

-

__ - - - • - ._-_-_-_-_-_- -_-_-_-.-.-_"'_-_-_-�_-_-..!Itr .Ia • •• - -� - - - - - ••• - -
_

- - .

_-_-_-_�-_-_-_-_-.-_-._.-_"'!M._-_._.__-__.-_-_._-_-�_......w_- ._.__--_'!"_-.-_....-_-_-_-_._.."...w..- �

�. MAR- ..��-- '

•
I. CA

ORARIA-­

OSO LIDA.

Mármures, Granitos, Pedras Natji;raãs, Marmorites; rev�stimen ..

tos; Tumv�os ,e outros artigOS do ramo. Ornamentos ·para jM,dills.·
Ro:dóvia .Jorge Lacerda, 1770 - F{)ne. (73) - 32-0248 - Caixa

Postal, Dr. 78 - 89J.10- Figueiras - GASPAR -- s\o. '
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Gazeta- do Vale - Qasper� &!Pl4P1---"'_'"'-�-'.-- . ..\"''l,- �
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,

.. III W§4n�3MQ�!ldiiC'f'iiiliTJjF".fo· (J

,_

o' - problema da prorrogação de

mandatos de prefeitos e. vereadores,
1llas eleições diretas de governadores,
�o andamento das convenções parti­
ãirias, se circunscreve ao problema
<ilas indecisões do Governo Figueire-

. qlo. Não se sabe bem o que acontece.

Sabe-se, porém, com justeza, que o

M-5 não existe mais e portanto que

;]I, decisão via "caneteada''_ presidencial
é "carta; fora do baralho", Decorre

q'Jaí a perplexidade do Governo Fe-.
eral no

-

modo de conduzir os atosf

po'íticos nacionais. Acostumado as
",

aa arbítràrtedades;
justifica,ção dos interesses maiores

Ildo povo brasíletro, o noder central
\

.

tl.ão se aeostumou a..i.:nd� à nova' or--

em ínstltuelonal, Para reorganízar a.

"Vida parfldárfa e, por efe�to a vida

-eleítoral, às deeísões deverão ser to­

madas ar nível de Congresso, Os pro-

. jetos podem proceder do Palâcío do

Governo-: mas deverão contar com o

aval do Legislativo. Essa sistemática­

não estava nos hábitos d08 donos da

Jl.evolução. E nem este" 'e p''',es,ente 'em

.suas atitudes a previsão de deseneon­

tros de .opiniôes e até mesmo de posí­

�ões discordantes e contrárias no am.

'lbito de "seu:' partido" a Arena. O Pre ..

$idente falou, tá f:' I'?' 10: era o zmbi­

<ente na época dos AI". E QS a�jos di-

�'em ale ..

,/

uias). Hoje, os anjns demonstram que

1ambem têm um pouco d�� 1ey:",ô"'1io. É

®scordam d-o "poderoso chefão", qll�

já, não é tã-o poderoso, mas um hom,em.
�nvestido de grandes responsabilidades

. diante da Nação. Realmente, o pre-

sidente Figueiredo Sê conscientizou
-

dos limites de sua autoridade. E usa.

de tato no tratamento dos problemas

l1oIíticos_, enfrentando até as posições
nem sellllpre democráticas dos seilS

próprios ministros e assessores. E, se

hoje' está perplexo dià:óte dos. cami.,

-nhos a seguir na área política, o pro­

blema é meno.s seu que de alguu
.

ministros d� seu governo•. Eles se es-. :

\

•
"

Dário Desehamps

..

a.

, ,

nal, objetivo príorftârío do Presiden-

te. 'I'errtaram Implodir ,e explodir o

l\'IDB (e as oposíçõesj r tentaram ar- ..

rumar o quarto e a cama para o seu

tipo de democracia; e se enganaram,
O problema t13 reformulação partidá­
·ria terá que ser discutido no Coa­

gresso, O problema das eleições 41-
retas é assunto tambem do Congres-

( >

SOe E a pron-ogação de _ma"ndatos -de

pre�eitos não depende de pesquis_
entre prefeitos e vereador$ da Are­

na, mas depende dos representantes
maíores da Nação, os congressistas. �

.

o Presidente Figueiredo perdeu tem­

po com as manobras e os víeíos de

, imaginação de seu ��,tro da, Justi ..

ça, Se ttvesse enviado ao Congresso
Nacional qualquer projeto de "reter­

mulação partidária" logo 'ao nascer

de seu governo, a política teria en-
�

veredado por outros rumos: e a ques-

tão da prorrogação d-e manda.tos, e­

leições diretas e outras coisas se

transfo . aría em c TISe:.uencía na-
""

tural, com e ate am 10 e emoerá­

UCo no seu devido lugar: o O ngres­

SOe iÉ ali qUe os assuntos maiores da.

Nação devem ser tratados. � ali que

a democracia tem sua chance de re­

tornar, forte e 'robusta, sem às matí.

eias de velhas cobras e r3.iposas', aJo ..

caiadas nas' antecamaras. do - Palárlo

do Planalto.-

UMAS E OUTRAS

) -Festejaram suas bodas de ouro -
1

50 -anos de c-onvÍvio matrimonial sr.

Arn-oldo DeschaUlps e Verônlca Des­

c!_lampS'. A cerimonia aC,;)tjt�,cea. na I..

[reja Matriz São Ped�1) ...t\póstolo,
no ultima sábado, e eOil��U CORl a

p�..esença da Sra. Mar�r� d"... Zina:rer-'

mann (nascida Deschamps), cüm a i­

dade de 93' anos, madr!�ll;'·t. de batis··

mo e casamento do St� Leonardo

Deschamps. A Sra. l\Ia,rgarida. aCúin­

llanhou o sacerdote na, bellçãfJ !ina.l

. �o c�al, num gesto que co:mov_ell aos

presentes. -x..... � Cat�l�..nenle li.

está em contato com a Prefeitura;

Municipal para instalação -de repeti.
doras em Gaspar. -x- Mülhoria da

feira livre está nos planos d�·· Pre­

feitur1t, para as prôxímas semanas,

- Ontem, na FUBB, a !inauguração
da exposição· de fotógrãlu� de Ingo
Pem e dos [poemas fotQg�â.ficos (Je

. Eulália Ràdke. Eulália á gasparense,
.

I

ali -do Gaspartnhe, e uma das me-
,

Ihores sensibilida.c;Jes aqui BO
-

Vale,
em matéria de .poesla, Nosoos cum­

primentos. -x- Está circulando na

praça; LiVraria, Acadêlnica e FURB,
a "obra - "O'S CONTOS DA k"'URB",

Preféit .. ra ilumina

e elet a

-em excelente impressão da, Eili tora

Aca-d�mica. . de Blumenau, o " Iivre­

contém 16 contos premiados _

-

pela,

FURE, nos anos de 19:755 1976 e 1978.

Os contistas são -universitáriOs com

resídencía no Estado de Santa Cata-

- rína, Entre eles, ri nosso redator Ji!) -
'

sé Roberto Rodrigues (com dois C�)11.

tos da ·melhor qualidade) .. -x- Aj'l"
de a manter a sua cidade limpa. �x­

Frase da semanas "Com demoeraeía,
até as greves se resolvem" (De um

deputado, a -respeíto da boa atuaçãe
do ministro Murilo l\f:ac�do, na ques­
tão das greves dos l\letalurgic6s,
São Paulo) •

quadra

. I

A quadra. de futebol de salão situa-
-

da no terreno da Paróquia e funcio-

nando graças à convento mantido'
com 3- Prefeitura Municipal de Gas­

par, será brevem-ente entregue, total­
mente re�or�ulação com llumináção

,

moderna e. vestiários. O pagamento

�. iluminação,' Bum total d,e Cr$ • :

42.560,00, já foi e�etuado junto' à fir­

ma EIrod.

� Prefeitura tambem acaba de e

fetuar, a firma Nodari SIA, o pa�
me.to da terceira parcela referente

3 aquisição, de um trator de esteiras,
DO valor de Cr$ 94.486,66.

/

.
iE para a gratificação as professo­

. ras muníeípaís, para a distribuição da,
.;

merenda escolar, referente aos meses

�
.

março e abril, '3, municipalidade
acaba de dispender, a, quantia de -15·

mil cruzeiros. r

(.

Finabnente, a Prefeitura dispended
a Importaneía de 3-00 mil cruzeiros

referentes a tres parcelas (janeiro,
fevereiro e março) do pagamento ao

sr, 'Cesário Zimmermann, pelo terre­

no situado no Baírra Bela Vista, pa­
ra a implantação da Escola Básica'.

daquela loealídade, numa área '

que
'

}

totaliza 10.340 metros quadrados. -c,

MÕVEIS- VERDE VALE

P'
.

criar .La d ,. 1 E-� .L oveis em geral.' .ntrega

em qualquer cidade brasileira.

Brusque fone 0473

em Gaspar: Rua Aristiliano Ra ..lOS

Gaspar - se.

.!

- .,..
!. ... .i o 382

uUóueig eCDecohaçõeg ?:f_tda.
J/lfweis d<úslicos e f]Jo,.nos pI Q)eco,.açm,

�.;> fj),.oJelos e (9,.çamenlos
Fábri(à Exposição e Loia:
RODOVIA JORGE LACERDA RM. 23-
89110 '"' GASP-AR

.

-. I

POCINHO
: Santa Catarina
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(João Carlos Mansur)

-

t
TROF'EU "CAl\iLt\.RA MUNICIPAL

DE GASPAR"

AMÉRICA VENCE-Ao UNIÃO

C�A. TUPI 2 x 3 FIGUE!RENSfE F.C.

-. Local �

- Estác io Carlos Barbosa

Fontes, 'I'Imes: Tupi =- Amauri, Car­

lh:lhos; Dado Hécio); JoãO' C'arlos e

Edson; �larcos; Claudíenor e Didi;

Agg:eo;- Zeca e Acácio.

Figueifiense: Anselmo� Marzlnho

(Jaime); Sér'gio; 'Fite I; Alvir ; Jair

(Chavíeo) : Tite II e Toti; João; il\la­

r{)ca e 'I'ldínho (Paulínho) .

-,J"uiz A'rn.o Goedert

Marca;dores: Didi (8), J"oão (11),

Marocá (27), Dídí (34) e Sérgio (14) .•

Quem foi ao estádio Carlos Barbo-

'sa Fontes, viu um jogão de bola,

Tanto Tupi - como Figueirense pro­

pol�cionaram ao publico presente um

bom espetáculo futebolistico -onde, a

finalidade, dos,.,.rjogadorés (em campo
! ,

-

, era a luta: pela posse
- da bola em dis-

putas leais e,
-

eensequentemente, a

:vitória', para o seu clube. Quando. dis­

se em minha, reportagem da semana

passada que Tupi e Figueirense,.�em­

'pre foram tra;dicionais rivais em ·dis,iIi

putas diretas, e que. os placares des­

ses encontros nunca �o:ram dHatados,

muita gente nãO' acreditou. Mas os
- �.

nUineros confirmaram, o F!gueirense

'\--cnceu o Tupi e quebrou do time in­

..lio uma invencibilidade de 17 par­

tiflas. A nítida impressão que se tinha

no inicio do jogo era q ,""le, am.bas as

- equipes, não se arris�a.vam mu.�to no

a.taque com o' medo de levar contra­

gó]pes fatais. A tát:!ca do técni,co Bia

era a de tentar segurar um empate

no primeiro tempo e pa:rtir com tudo

- 11(\ �eg-undo tempo para cim,::t do Tu­

pi. Isso se via claramente pois Cha-
/

,'JC{) estava no banco. Marcos conse-

t"ida equilibrar o meio de camp-o, Ze­

ca e Didi eram hOffilem .
de ataque.

Aos 8 minutos, Didi driblou a zaga

do Figueirense pelo m'eio, e marcou

s,em chances de defesa para Ansel­

mo. Aos 11 minutos, Amauri ficou in­

de-ciso na salda do gol, João chegou e

empatou a partida. Aos 27 mlnutos,

Maroca cobrou uma falta e na falha

de Amauri, a bola foi para os funtios

d'a.. rede e o Figueirense passava à

frente no marcador. Aos 34 minutos,

8 artilheiro Didi e:t:nIPatava _, '0 _ jogo

num gol de craque. Na saída de An­

selmo Didi encobriu o goleiro num

�Ieve toque na bola. No início do se­

cundo tempo, o ,patrão Alois dera. a,
\

ordem: atacar, E para a .surpresa do

Figueirense, o Tupi parttu para' cima .

e encurralou o adversário em seu eam

po tentando fazer o seu gol para sair

na frente e liquidar com o jogo. O

Figueirense recuou Chavíeo e 'I'íte II·

para, conter os avanços do Tupi. Aos

·14 minutos, num Idos poucos ataques

do Figueirense nessa segunda etapa,
a bola :

�oi para escanteio. J"oão ba­

teu e Sérgio de cabeça marcava aque­

Ir, que seria o: gol. da vjtóri�. O T'upi

iOvancou seus laterais Edson e Carlí-
'-' �

rihos para.
.

ajudar o ataque e o Fi-

gueirense se trancava bem. As ehan-
.

ces de gol apareceram mas Anselmo,

com sua s deresas sensacionaís, im­

pediu o Tupi de chegar ao empate.

UNIÃO F.C. 1 X 2 AMERICA F.C.

Local - Margem Esquerda

Times: União: Chícão; _Giba; Ala-
"

êreío; Arnalde. e' Israel; Teia (LelI);

Nego e Pelê João), Caçapava; Julio e

Deca.

América: Lukina; Zeea-; -Nilton;

Kuda e Arno; Joá.o, Vilmar e Nilti­

nho; Zequinha; Bilo\ e LindolÍlar.

Juiz - Adilson Bolacha) •..

M.a�"cadores: Bilo (10') , LindQmar

(15") e Teio (44$).

o América foi buscar a vitória e a

conseguiu. Jogou aberto, _um futebol

rápido e objetilVo explorando· princi­

palmente a velociuade de seus atacan

te,:. �ão- e tou prensar o Amé-

r lc? ç a. e
..--. foi o se e-

cado. O� coman a cs :am

descontava a, vantagem ar.:_t�tltâna.. Môâéir José da Sflva (Bolhínhaj; à�,
No segundo tempo o jogo continuou maurí Lanznaster- (Baltj ; l;;'yj,ldo

veloz a 'cada. ataque do União; o Amé- Stanke (Nene); Sérgio Luiz Bernz

.

rica respondia com perigosos contra-. -

(Tinho); Alberto Nascimento (Reto);�
•

golpes e obrigava Chicã;o -a fazer

defesas difíceis. Aos 45 minutos da

fase final, o União perdeu � sua ma ..

ior chance de empatar . a. partida,

pois LeU chutou um penalti fora.

,O América e Figueirense lideram o

segundo turno.. ambas as equipes com

2 lPOntos ganhos, venceram no eam ..

po . de seus adversártes, O Tup·, ape­

sar da derrota, está tranquilo para a

partida frente ao América no Arraialo

O União irá enfrentar 4) Figueirense,

Flool� conta com a volta, do ponteiro ''':

�a ao ataque. O União que" L

r

Acácio' Schmitt; -Técnico: João - Car-,

los.

Futebol de Sa,lão .::..... Edson Gaerraer

(Arara); Sérgio ·l.uis- Bernz (Tinho)�:

os que mais perigo em am meta

Marco Antonio J;tt�()bsen; l�duardo

Schwartz
_ {Dado}; Pedro César Me ...

deíros; Luis Cesar
-

Coelho (Ce'sínba);l

José Carlos dos Santos (Oartínhosj ;

I!arol ro Roberto Medeiros ,Suea) t

.Jurandir José Zimmermann (Uidij;,

Car'les Eurico Fontes (Zuza) � Hécio­

José Floriano; Mário Celso ,l·os San...

tos (Eseurlnhoj ; J-(H:ge Luis Hosterf

d� Chicáu pois pa -riam em állidDs

có:ni fa-ata.ques através de he1uinha,
�,.. � ldl:i-i!o e LH1�onlar . .cilaerClO e '1rno o

lião se ente�diú.m bem, 'o qu'� fa.cili­

ta,').·a, para os atacantes amEricanos.

O primeiro gol aconteceu aos 10 mi­

r:iros d.e jogo. A zaga' da América re

('baço� u�a bola, Lindomar €i condu-.

zi.l at� ,;. ILuha de �'undó e fez o cru­

zamento. Bilo dividiu com a �3,ga ad­

,'e!"�á.ria e conseguiu tocar a bola pa

ra f;.S fundos da rede. 0- Uni.ão ten­

t.a·va tomar conta do jogo, mas a ra-­

pidez dos homens de frente ·do A­

mérica levavam constantes perigos

à, meta do time de Feola. Aos 15 mi­

nutos, .

num tiro de meta, BUo subiu

e tocou em profundidade para Lin­

,domar. Este venceu m�is ,dois zaguei.

ros na velocidade e marcou o segun­

do gol americano., Aos 44 minutos, o

União descontava.. Teio, de penalti,

real fitar-se derrotando seu adversé .4 (Alemão); Técnico: Dário B�tl_us6hi, ,

rio, o bom time do Figueirense, e.r \. Massagista: Alberto' dos Santos.

Pe .) Arraial.

}óximos jogos, dia 20 de' maio.

América F.C. x C.A. Tupi - Araaial

Figueirense F.C. x União F.C. -

Porto Arraial

REPR1ESENTANTES DE GAJS!PAR

N,OIS· JOG'O;S REGIONAIS,

Bolão Masculino

MárciO Gaertnerj Evaristo Fra,ncisco
.

SplengI'er; Vidal Pamplona; S,ergio

LUiz Schramm; Alcides Knuth; Raul

Cavaco; Vicente Pacoal Schmitz; I...

deIfonso Koser; Ronaldo
-

Gaertner;

Claudio Imianowski.

Bolâo Femi� -
-

Norma Erna

iScbmitz; Regina Webmuth; Maria

Eunice Koch;' Waltrudes Koch; Es­

ther ISchmitt B.eck,er; J"orêml� de oSu

za Imian,o'wskl; Zita Catarina' Koser;

Dilsa Fertrudes -Spengler; M,eri Dal­

va Eberhardt Schramm; Maria de
/

-

Lurdes Ottiquir Speng'l,er;
- G'ersnUde

I'I'l[T,o� �-"ll ...�t'� S":>"'" -� �Q'lDr"t' i-..\_..�!:? s.�� '.!lí. .:;.. '''_,._.J.�� 111- •

Técnico: R{)naldo Gaertner.

cha Fe ; Snhmitt; Gelá �o

I

CURTINIL.A.S _ Marcos e Didi r.Ta

pi), Anselmo e João (Figueirense)!i'

,Kuda e Niltinho (América) e Jsrae

e Negu JUnião), foram os melhores

de seus times nesta rodada - Arraia '

fez a sua festa no domingo que pas­

sou, pois Amêríca e Fíguefrense ven ...

ceram seus adversários. -- Dia 22 00;'"

meça a JINC'OSA (Jogos Internos do

'Colégio Santo Antonio) • Gaspar es�­

tará 'presente através dos desportâs,

tas �oão Bedusehí, .r alu, Romy e Sís
,f

a·,

se. Vamos torcer para que nossos re-

presentantes se destaquem nos jo-­

gos. -x- Didi é o _artilheiro do eam­

peonato com 8 go� e Lukína, o gO<2-·

Ieíro menos vazado com 5 gols.

Poffo; Egvdio Da arosa; s� -

FUTEBOL DE; SALÃO �

NOTICIA

sma

vio Speng er; Celso Hnber; .w ,.en�r

Bolomini; Renato .José Zimm.;;rmann;

Godofredo Mario I�nsee; Siegfr,ed
Wehniuth;. Técnico: Celso Huber.

Atletismo Rosangela Martins;·

A Seleção de FuteboI de Salão· de,

Gaspar irá a Timbó neste sábado pa­

ra enfre_.::.. iaI a Sel�çã{) de Futebol de,

sa. Será re_a:s t.C>-J e para o �ele'"

cionado gas:::arense, onde Dario Be-"

duschi podc:-á observar m·e1hox: nos,­

sos .... ..l'- ..� s a·
..

·.-ersários nos Jog{?;§ Re

g:- n2." e tambem,· pa:r� a�ert.ar

p ssi�e�s falha,s em. sua equipe. A

pr-ügramaçãro para es.ta semana é ar se

guinte: dias 22 e 24} tre��os as 22 ho­

ras na Ceva!. Dia 26 jogo contr, - a

selecão de Balneário Camboriu,
->

as
-

16 horas em Gaspar-.

Industrializando Soja para o é1�. r m �1a.�ri7·

em GasPar. Filiais em Camp ·s .. rOl10S, Chapecó,
São Miguel D'Oeste, Pinha zÍn

1

0, Xanxerê, Gua-

rujá do Sul, São Francisco do Sul e CapinzaI.

• •

I
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